
Bulhões marca a data. 
Galvêas se diz inocente 

Professor, quando é a 
reunião do Conselho Mo-
netário? — perguntou um 
repórter ao ex-Ministro 
Octávio Gouvêa de Bu-
lhões, que ontem foi con-
vocado ao Palácio do Pla-
nalto para dar suas opi-
niões sobre o pacote que 
o Governo prepara para 
realinhar a economia bra-
sileira às metas assumidas 
com o Fundo Monetário In-
ternacional. 

Quinta-feira — res-
pondeu Bulhões. 

— Mas o Governo já mar-
cou a data — insistiu o re-
pórter. 

Não — retrucou Bu-
lhões — eu marquei. 

Enquanto Bulhões con-
firma o dia, o Ministro da 
Fazenda, Emane Galvêas, 
desmente, embora ache 
que, dificilmente a decisão 
sobre o pacote seja adiada 
para a semana que vem. 

Bulhões 

Ontem, Galvêas chegou 
ao Palácio do Planalto car-
regando um pacotinho, 
que será juntado ao paco-
tão e, apesar da pressa, 
admitiu aos jornalistas de 
plantão na portaria do Pa-
lácio, que uma das indefi-
nições é a questão da de-
sindexação da economia. 
O diálogo foi rápido: 

Galvéas 

— Ministro — a desinde-
xação inclui o expurgo do 
INPC dos aumentos de al-
guns preços? 

— Quem está cuidando 
disso — respondeu Gal-
vêas — é o Ministro Delfim 
Netto. De modo que só 
perguntando a ele. Eu es-
tou inocente. 


